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Refrão q=78

O templo dos templos vivos

A. Cartageno

Texto: Bruno Pinto
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Nota: Composto para o 60º aniversário (2021) da Dedicação da Igreja Nova de S. José, Fafe. 

3. E no meio do seu povo

Deus fundou sua morada.

As pedras são testemunho

Desta casa a Vós sagrada.

4. Sinal vivo da_esperança.

Um templo que_é de_união.

Mas mais vivo se_apresenta

Nosso_humano coração.

5. Na firmeza das colunas.

Dos vitrais a luz dimana.

Para Vós é este templo

Que_a todo_o povo irmana.

6. Sois o obreiro do mundo

Senhor Deus pai e amigo.

Mais que_as pedras elevadas

Sejamos nós vosso_abrigo.
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